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O endividamento 
das famílias bra-
sileiras reforça a 

importância da educação 
financeira como instru-
mento para melhorar a 
relação das pessoas com o 
dinheiro. Segundo dados 
atribuídos à Serasa, o Bra-
sil chegou a 83,98 milhões 
de pessoas inadimplentes 
em agosto de 2026. Juros 
elevados, crédito caro, 
despesas inesperadas e di-
ficuldades de planejamen-
to estão entre os fatores 
que comprometem o orça-
mento familiar.

O cenário também preo-
cupa as instituições finan-
ceiras e as cooperativas de 
crédito, que dependem da 
saúde financeira de seus 
associados para manter re-
lações sustentáveis e con-
tribuir para o desenvolvi-
mento das comunidades.

Para Rogério Machado, 
superintendente de Coo-
perativismo do Sicredi, é 
necessário ajudar as pes-
soas a compreenderem 
melhor suas possibilida-
des financeiras e a toma-
rem decisões adequadas à 
realidade de cada uma.

“A gente precisa cons-
cientizar as pessoas, como 
a gente pode fazer negó-
cios melhores, dado a fase 
de vida de cada cidadão”, 
afirma Machado. Segundo 
ele, a educação financeira 
faz parte do compromisso 
da instituição com o asso-
ciado.

O bem-estar financeiro 
está relacionado à capaci-
dade de organizar as con-
tas, honrar compromissos, 
lidar com imprevistos e 
fazer escolhas que permi-
tam construir um futuro 
com mais segurança. Nes-
se contexto, a educação fi-
nanceira não se resume a 
ensinar a economizar, mas 
também a compreender o 
uso consciente do crédito 
e a planejar os gastos de 
acordo com a renda e os 
objetivos pessoais.

Machado destaca que 
o Sicredi busca oferecer 
orientação aos associados 
por meio de cursos, trei-

namentos e outras inicia-
tivas. “Só no ano passado 
foram mais de 1 milhão 
de pessoas que participa-
ram de algum movimento, 
de algum curso, de algum 
treinamento sobre educa-
ção financeira”, relata o 
superintendente de Coo-
perativismo do Sicredi.

A proposta é ampliar o 
acesso à informação e con-
tribuir para que as pessoas 
façam escolhas financei-
ras mais conscientes em 
diferentes etapas da vida.

Uma das iniciativas do 
Sicredi é o programa Fi-
nanças na Mochila, vol-
tado à educação financei-
ra nas escolas. De acordo 
com o Relatório de Sus-
tentabilidade da institui-
ção referente a 2025, o 
programa alcançou 657 
escolas, 81.525 estudantes 
e 4.399 professores, em 
179 municípios de 15 es-
tados brasileiros. Em Mato 
Grosso, foram 3.689 estu-
dantes atendidos.

Ações também em Tan-
gará da Serra - Em abril de 
2026, uma ação realizada 
em Tangará da Serra reu-
niu a Secretaria Munici-
pal de Assistência Social, 
a Universidade do Estado 
de Mato Grosso (Unemat) 
e o Sicredi para abordar a 
educação financeira com 
pessoas idosas. Foram 40 
participantes.  A ativida-

de tratou de temas como 
orçamento e organização 
das finanças pessoais.

A iniciativa mostra 
como o conhecimento fi-
nanceiro pode ser adap-
tado às diferentes fases da 
vida. As necessidades de 
quem está começando a 
trabalhar, de uma família 
que financia a casa pró-
pria e de uma pessoa apo-
sentada são distintas — e 
a orientação precisa consi-
derar essas diferenças.

A educação financeira 
também pode ser traba-
lhada de maneira lúdica. 
No Centro Administrativo 
Sicredi- (CAS), em Porto 
Alegre, a instituição man-
tém um espaço infantil 
desenvolvido em parceria 
com a Mauricio de Sousa 
Produções, com persona-
gens da Turma da Mônica 
e atividades que simulam 
situações do cotidiano, 
como compras e opera-
ções bancárias.

A parceria também 
resultou em seis histó-
rias em quadrinhos so-
bre educação financeira, 
com mais de 2 milhões de 
exemplares distribuídos. 
A proposta é aproximar 
o assunto do universo in-
fantil e mostrar, por meio 
de situações familiares às 
crianças, a importância de 
fazer escolhas e compre-
ender o valor do dinheiro.

SICREDI APOSTA NA 
EDUCAÇÃO FINANCEIRA 
PARA PROMOVER 
BEM-ESTAR E COMBATER 
O ENDIVIDAMENTO

ESPAÇO DE EDUCAÇÃO FINANCEIRA, EM PORTO ALEGRE
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Cooperativismo e 
desenvolvimento 
das comunidades
INSTITUIÇÃO reúne mais de 10 milhões de associados

OLMIR CIVIDINI / 
ESPECIAL DS

Para o Sicredi, promo-
ver a educação financei-
ra faz parte de uma visão 
mais ampla sobre o papel 
do cooperativismo de cré-
dito. A instituição reúne 
mais de 10 milhões de as-
sociados e está presente 
em todos os estados bra-
sileiros, com atuação que 
busca combinar serviços 
financeiros e desenvolvi-
mento das comunidades.

Na avaliação de Rogério 
Machado, a prosperidade 
da cooperativa precisa ca-
minhar junto com a saúde 
financeira de quem faz 
parte dela.

“Gerar desenvolvimen-
to econômico passa pelo 
bem-estar financeiro do 
associado. Não adianta a 
cooperativa estar bem e o 
associado não estar bem 
financeiramente”, afirma 
o superintendente.

Machado resume essa 
visão relacionando o de-

senvolvimento econômi-
co à qualidade de vida da 
população: “Não existe so-
ciedade desenvolvida com 
cidadãos subdesenvolvi-
dos. Não existe sociedade 
rica com cidadão pobre”.

A mensagem reforça a 
ideia de que o desenvolvi-
mento não deve ser medi-
do apenas pelo crescimen-
to das instituições ou pelos 
indicadores econômicos. 
Ele também depende das 
condições que as pessoas 
têm para organizar suas fi-
nanças, realizar projetos e 
enfrentar imprevistos com 
mais segurança.

Essa perspectiva este-
ve entre os temas do 11º 
Encontro Nacional de Jor-
nalistas e Formadores de 
Opinião do Sicredi, que 
reuniu mais de 60 profis-
sionais de comunicação 
de diferentes regiões do 
país na Serra Gaúcha, en-
tre os dias 13 e 16 de ou-
tubro, para uma imersão 
no cooperativismo de cré-
dito.


